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mm MUNICIPAL 
de 1*. Sessão ordinária era 7 

Abril de 1884. 
Paruahyba. 

Presidência do Sr. Barão do 
Secretario—Quintiliano de Oli
veira Garcia. 
Achando se presentes as 11 ho

ras da manhã,os Senhores Verea
dores, Barão do Parnahyba, Co
ronel Anhaia, Adolpho Bauer, 
Pau Uno. Dr. Barros Júnior, Cle
mente, Galvão Sobrinho e Eíel, 
faltando com causa o Sr. Bento 
Paes, o Sr. Presidente declarou 
aberta a sessão. Lida a acta an
tecedente, foi api.rovada. 
Tratando-se da eleição das 

Commissões para o presente tri
mestre, foi a mesma feita do mo
do seguinte: Para a Commissão 
Permanente, os mesmos, isto é, 
os Srs. Bento Paes Kiel e Coro
nel Anhaia: para a de Contas, 
os Srs. Adolpho Bauer, Paulino 
e Clemente; e para a de Obras 
Publicas, os Srs. L)r. Barros Jú
nior, .Galvão Sobrinho e Kiebl. 
BXP1DIENTE 

Pelo Sr. Procurador foilido o 
seu relatório concernente ao tri
mestre fijdo, acompanhado dos 
livros, talões e mais papeis, re
lativos a receita e despesa do 
mesmo trimestre, e bem assim o 
balanceie referente ao mez de 
Março tiodo. A' Commissão de 
Contas para dar o seu parecer. 

Pelo Sr. Fiscal (oi também a-
presentado o seu relatório rela
tivo ao mesmo trimestre, dando 
conta dos seus feitos n'aquoUe 
trimestre. A'Commissão de 0-
bras Publicas. 
Pelo Sr. Bento foi dirigido um 

officio commuoicandc não poder 
comparecer á presente sessão por r 
*ncoramodo3 de saúde, pedindo 
dispensa do seu comparecimeoto. 
Inteirada. 

Foi lido un^requerimento de 
Antônio Euzebío Ribeiro Sobri
nho, pedindo relevação da mul
ta que lhe fôrã imposta pelo Fis
cal, por ter estado com as por 
tas de seu nogpcto abertas até 
as 9'i2 horas da noite, alleg^ndo 
não ter por costume fechar depo-

ôlooo *s °-° t 0 (l u e ae recolhida, e que 
se nesta occasião demorou-se um 
pouco para fechar as portas foi 
por estar com pessoa de sua fa
mília, enferma, e á espera do 
portador que mandara embusca 
de remédios, 
A' Commissão Permanente pa

ra dar seu parecer. 
Foi lida uma petição de D. The-

reza Guilhermina da Fonseca,em 
que requeria que esta Câmara 
mandasse fazer o rebaixamento da 
rua da Carmo, para que assim as 
agoas não continuem a damnití-
car as paredes do *ua casa- A* 
Commissão de Obras Publicas. 

Foi também lida uma Circu
lar do Exra Sr. Dr. Luiz Carlos 
de Assuranção. de 29 de Março 
próximo lindo, communicarjdo, 
que n'aquella data,assumira a ad
ministração da Provincia na qua* 
lidade de seu 5o. Vice-Presiden-
te. * Inteirada. 
Compareceram os Sr-*. Temen

te Coronel José Feliciano Men
des e Dr. José de Paula Leite de 
Barros. nomeados aqu lie para o 
cargo de Io- supplente do juiz 
Municipal e de Orphãos d'este 
Termo, e este para o do 3". ds 
mesmo Juiso, e sendo introduzi
dos nas Sala das sessões, pelo 
Sr. Presidente foram convilados 
à prestarem juramento, e-toma
rem posse dos seus cargos;-o que 
feito, o mesmo Sr. Presidente de 
ferio-lhjs o juramento na fôrma 
da Lei, ficando assim empossados 
dos seus Cargos, lavrando-se os 
respectivos termos. 

Por esta occasião. o Sr. Vere
ador Joaquim Clemente da Silva 
declarou, que tendo sido noraea-
ro 2.° supplent» do Juiso Muni
cipal, eslava prorapto à prestar 
juraraemo, masque havendo du
vida sobre a existência de in
compatibilidade entre os cargos 
de Vereador e Suplente do Juiso 
Municipal, e preferindo elle o 
cargo de Vereador, estava prom-
pto entretanto a tomar posse do 
de Juiz Municipal Suplente, d*es-
de que se rocoohec^sse nào exis
tir incompatibilidade. Entrando 
em discussão, resolveô -se levar 
ao conhecimento do Governo, 
pedindo resolução sobre a mate-
U. Pelo Procurador da Câmara foi apresentada a relação dos lavradores e capitalistas, de que 

trata o § 11 da reforme das Pos
turas Municipaes, que ticou pa
ra ser resolvida na sessão de a-
manhã. 
Nada mais havendo, o Sr. Pre

sidente levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta, 
que vàe ser assignada. 

SECCAO uni 
Mofina 

A APOSTA DO RIO DE JANEIRO 

Guarde bem o teu ane H o que 
com elle fizeste, nem outro fez. 

ltu, 2 de Julho de 1884. 

F. Chagas Campos, 

EDITAS: 
O cidadão Carlos Grellet, juiz 
de paz desta Parochia de Ytú, 
Presidente da junta Parochial. 

Faz saber aos que o presente 
edital > lerem, que no dia Io. de 
Agosto do corrente anno. deve 
reunir-se a junta da parochia.pa-
ra proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para ser
viço do exercito e arraada, nas 
condições do art. 90 § Io. do 
regulamento approvado peio dec. 
n. 5.881 de 27 de Fevereiio de 
1875, devendo essa reunião ce-
lnbrar no consistono da matriz 
era 10 dias consecutivos desde 
às 9 horas da manhã às 3 da tar
de, convoca pois todos os inte
ressados a comparecerem nesse 
lugar, dias e horas, para apre
sentarem todos os esclarecirnen 
tos, e reclamações a bem de seu3 
direitos, a tira de que a junta 
possa bem orientada ficar da 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações e dar as informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de apu
rar esse alistamento E para 
conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital, que se
rá aftíxado na porta da matriz e 
publicado pele imprensa, e que 
vem por mim feito e 

O Dr. Deodato Cesino VílelU 
dos Santos. Juiz de Orphãos desta 
cidade de ltu e seu termo etc. 

Faço saber a todos que o pre
sente edital virem que pela jun
ta classificadora de escravos que 
devem ser libertados pela 5 * 
quota do fundo de emancipação 
distribuída a este município 
me foi reraettida a respectiva 
classificação, reformada por or-
dem do ex.m* presidente da pro
víncia, na qual forão comtampla-
dos os escravos seguintes ; Io Ma-
noela, preta de 24 annos, casa
da matriculada sob ri. 715. escra
va de D. Maria da Conceição 
Almeida Leme Prado, 2o VicencU 
preta, de 38 annos casada matri
culada sob n. 2733 escrava de 
José Bonifácio de Almeida, 3» 
Francisco, preto, de 23 annos, 
casado matriculado sob n. 1744. 
escravo de D. Anna Amélia d». 
Santos, 4o Américo, fula, de 51 
annos, casado matriculado sob 
n. 227, escravo de Frederico José 
de Moraes, 5o Jesuina, preta de 
15 annos, solteira matriculada 
sob o. 232 escrava de Fredyricr) 
José de Moraes 6a Rurino, preto 
de 31 annos, casado matriculada 
sob n. 1995 escravo do D. Fran-
cisca Ignacia Leite, 7o João, pre
to 37 annos casado matriculado 
sob n. 1672 escravo de Carlos 
Augusto Pereira Mendes, 8o Dio-
go, preto de 33 annos casado 
matriculado sob n. 457 escravo 
de D. Anna Maria da Conceição 
Portella, $ Egydio preto de 42 
annos casado matriculado sob o 
n.}321 escravo do dr.Francisco de 
Paula Souza o Mell'», 10° Luiz 
preto de 42 annos casado matri
culado sob n. 2148 escravo de 
Francisco Dias de Carvalho, IIa 

Benedicto preto de 23 annos ca
sado matriculado sob n. 1134 
escravo de João Leite de Sousa* 

Convido por tanto os interessa
dos que tiverem reclamações a 
fazer sobre a ordem ia preferen
cia na mesma classiticação a a-
presentü-as a estejuiso no prasu». 
de 30 dias, acoutar de hoje, do 
aocôrdo com o que dispõe o art. 
34 do R(-íg. n. 5135 de 13 de No
vembro de IS12. 

E para constar mandei passar 
n presente, que será afflxado no 

rubricado (lugar do costume e publicado pe-
pelo Juiz de Paz.—E eu Felicia
no Leite Pacheco, Secretario da 
Junta Parochial o subscrevi, Fe
liciano Leite Pacheco.—ltu. 1 
de Julho de lãSÍ.— Carlos Grel-
let. 

ta imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú aos 13 de Ju
nho de 1883. Eu José Enaocerich» 
do Amaral Campos, escrivão o 
escrevi. 
Deodato Cesino Vilella dos Sm* 
tos. 
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Uma partida de bilhar 

( Conclusão ) 

111 

Esteves, depois de um momento de si
lencio, tez u m gesto para levantar-se. 

—Fica, disse o general á meia voz e 
iado-lhe o pulso direito entre os 

seus dodos de aço. 
0 alferes olhou-o espantado. 
— T u és o amante de minha mulher? 

pergumou-lhu o general, depois de mas
tigar a phrase como si e!la lhe quei
masse as guelas. 

O outro fez-se mais branco do que as 
luvas o ficou calado. 
^-Responde, insistiu o general fixan

do nelle snus olhos azuos turvos, com 
expressão feroz. 

—Sou , murmurou com voz sumida o 
alteres. 
O goueral teve u m impoto terrível. 

1. mçou-lhe o braço á roda do corpo co
mo uma serpente... N'isto pagava o ve
lho coronel maneta. 
— O quo è isso % disse-lhe rinlo, e a 

disciplina ? U m general abraçado ao al-
tores... Lá se vae o respeito militar. 

—Tens razão, vespondeu-lhe secca-
mente o general, lov-mtando-se. Sou 
general. Venha jogar commigo, alferos, 
(ÍIÍSQ eíle em um tom cômico que fazia 
(. i [fríoí. 

..f/.V ' '.'MT'01 - • ' 

1 Os dous começaram a jogfar. Ao"prin-
Jcipio fui um jogo vulgar,trivipl,médio-
í cre, que nem parecia delles. As bolas 
j encontravam-se poracasoesò de vez em 
l quando carambolavam. O amor p.oprio 
idos jogadores começou a irritar-se. 
! E m redor do bilhar foi se juutando 
gente. 
O coronel maneta animava os dous 

contendores com gargalhadas jubílosas. 
Os espectadores começavam a fazer 

suas observações. Os dous principiavam 
a fazer mais jogo, mas uni jogo contra-
feito, esquisito quasi involuntário. 
—São dous jugadoros de mão cheia, 

disse um espectador. 
•^E são parceiro-;...sempre accantuou 

maliciosamente uma voz que o general 
conhecia muito bem ; a voz que ouvira 
ao pá da janelU. 

Como si a mão mysteriosa do deus do 
bilhar tivesse impellid o o taco do gene
ral, o velho militar cuineçou a lazer u m 
jogo terrível, monstruoso, extraordiná
rio. 
As bolas juntavam-se todas no meio 

! do bilhar como languidas espanholas mo-
vendo-se raollemente nas ondulações 
suaves das sensuaes habaneras; gyravam 
cerca de um minuto, carambolando sem
pre; não se afastando nunca. O jogo do 
general subio rapidamente a noventa ca-
rambolas, 
O alferes estava mais branco do que 

as bolas de marfim. Quando, finalmen-
j te chegou a sua vez, aquellas bolas, re-
j dondas como phrazes de rethorica, cor-
I reram pelo bilhar como cabeças dece-
padas. 
Tinham ondulações phantasticas, sal-

i tavam como sapos de um extremo a ou
tro, tocando-se furiosas e correndo co
m o estrellas cadentes. 
E m u m instante o alferes alcançou o 

general. O jogo começou de repente a 
declinar. As bolas afastavam-se siste
maticamente uma das outras e corriam 
todas as tabellas sem se encontrarem. 
jjir-se-hia que jogavam o que perde 
j ganha. Parecia qüe havia u m receio 
tremendo dos jogadores em carambola-
rem. Foi uma partida prodigiosa, uma 
partida mil vezes mais difficil do que 
todas as partidas conhecidas. As bolas 
levavam as áuas direcções devidas, mas 
a conta suficiente para se desviarem, 

• ^ — — — . c o m o que por* acaso, quando se approxi-
| mavam. Foi uma cousa quasi que fabu-

ajuntou imperiosamente o general dan- losa. 
do o braço ao coronel. | Dos rostos lividos dos jogadores cor-
O alferes seguia-os com a expressão jiam grossas bagas de suor, emquanto 

estúpida de um phantasma de theatro. j os espectadores estavam todos anhel m-
Os bilhares estavam desertos e a bola tese estupefactos. Durante umalongi 

encarnada em cima de sua marca, bri- moia hora fizeram cada um nove caram-
lhando á luz do gaz, parecia tinta de bolas. Faltava a ambos uma paraganhar. 
sangue. , Então é que a luta foi uma luta encar-
—Dé-nos os tacos, coronel. Dous ta- niçada. 

cos do mesmo tamanho e de egual qua-; Nenhum queria fazer essa carambola 
lidade. Tire á sorte quem ha de jogar fatal, e as bolas andavam como loucas 
primeiro. ^ P^lo panno verde. De repente houve 

Emquanto o coronel, divertidissimo um silencio gélido do auditório. 
com a iacecia, ideava a maneira de ti- O alferes, querendo dar fino com a bo-
rar á sorte quem devia encetar aquella Ia branca na encarnada para cortar o 
partida,o general, afastando-se um pou- bilhar, deu quasi era em cheio e a bola 
co com Esteves, disse-lhe rapidamente, arrastando-se como uma serpente em u-
em voz baixa : ; raa curva extravagante foi bater na bo-

A sua vida pertence-me» Não o ma- Ia encarnada com um som duro e secco, 
to, porque o senhor não vale u m crime, como da terra quando cahe sobre rim ca-
A'disciplina prohibe-nos o duello. Só dayer. A bola vermelha pareceu distin-
temos livre o auicidio.'Quem perder ei- güir o seu ardente escarlate sobre as 
ta partida não ha de vêr o sol de ama- outras bolas. 
nhã. Comprehende-me ? O alferes atirou para cima da mesa o 

M*6.,. observou o alferes pallido, taco com gesto higubre de quem atira 
tremulo, sem saber de si. I para a vala um cadáver. 

Tem medo ? perguntou com um sor-1 
riso cruel o general. 
Esteves pegou no taco polido e elegan-

te que lhe estendia o coronel. | D a h i a p o u c o 0 general aahiu do b u 

Vamos, vamos, cruzes ou cunhos? pôi0,braço da sua ínulher, levando o seu 
A h ! ah! ah! interrogou oste rindo o eto.rno p a r C t íi r o . 0 alteres. Ao che»-a-

" rom á casa, o aLeres, antes do general 
fechar-se no seu quarto, approxiraou-se 

A B O R B O L E T A 

(LAMARTINE) 

Nascer quando começa a primavera, 
Fenecer quando as rosas se desfolh-im; 
E m dias de bom tempo andar boiando 
Sobre a? azas do vento pra^enteiro; 
Librada sobre o seio da corolla, 
Que recera desabrocua» embriagar-se 
De perfumes, de luz ultramarina; 
Sacudindo, ainda nova, o pó das azas, 
Passar rapidamente como um sopro 
Para o seio da abobada celeste; 
Eis ahi o destino ^nfritiçado 
Que tem a borboleta. Se assemelha 
Ao desejo, que anda sempre errante 
E sem nada encontrar que o satisfaça, 
Volta por flm ao céu buscando o gozo. 

N O A M P H I T H E A T R O 

Dizem que o crime, o vicio, as impurezas cruas 
costumam perecer no catre do hospital : 
—mentira I aqui estás; nas fôrmas brancas, nuas, 
mostrando á raocidade um cor^o virginal. 

E quantas d1 essas mil donzellas, que nas ruas 
ostentam do seu luxoo tumbra oriental, 
valem menos que tu. do que as virtudes tuas, 
que .affrontam a fome a enfermidade e o mil ! 

E emquanto que ellas vão, do solio da riqueza, 
matando aspirações, calcando com vileza 
o esplendido porvir de nobre consciência; 

núa deitada aqui, a filha da miséria. 
si uáo goza da tumbra a placidez funerea, 
serve ao menos de foiça ao braço da sciencia. 

0 alferes afastou-se silencioso e pro
fundamente commuvido. 
No dia imrnodiato ninguém viu o ge

neral : as janellas do seu quarto nao >« 
abriram... O alferes andou iodo o dia ao 
pé da casa como u m cão a quem o dono 
enxota 

No outro dia, ao anoitecer, nâo joga
ram a sua habitual partida, uotsüilüare.s 
do club, o general e o allems. 
O general cumprira religiosamente a 

promessa : Não vira o soi no dia ante
cedente. 
(Extr.) -GERVASIO LOBATO. 

mmu 

toes. 
-Cruzes-, disse o general perenne- delle e disse-lhe profundamente cora 

mente 
—Cunhos, murmurou quasi sem se 

ouvir o alferes. 
—Onzes, repetiu o coronel, mostran

do o dinheiro. E*s tu qim principia», 

movido 
—Pelo amor de Deus, general... nâo 

se... 
— O senhor vem podir-me urna infaraii. 

No meu caso,faltaria á promessa feita?! 
i'i poiiilpu-llifi siMMjamontti o g«ui*ral,pu-

A. nossa typographia. 
— A nessa ofíicina typographica 
foi transferida do Convento do 
Carmo, onde funecionava, para 
a travessa da Matriz n. 77. 

Concurrentes.—Aos of-
ficies de justiça ti'este termo, 
vagos por fallecimento do capm. 
F. José de Andrade, apresenta
rão-se, no prazo legal, sete pre
tendentes. 

Moção <Ie confiança. 
— O «Diane d* S. Paulo de hon-
tom diz que recebeo da Corte o 
srguinte telegramma: 

«Imposta hoje u m a moção de 
confiança, na Câmara, o gover
no obteve (;5 votos contra 46 da 
opposição. 

Prolongamento e ra
mal da ferro.via Soro-
c a b a n a . -Tendo a companhia 
desta ferro-ria solicitado do go
verno imperial privilegio de zo
na para o prolongamento da 
mesma estrada desde a cidade de 
Tietéaté Botucatú e para o ra
mal de I^aptteoíoga até S. Se
bastião do Tijuco Preto, alle-
gando haver contiactado para 
construir o prolongamento e ra
mal alludidoícom o governo desta 
província, ailegando mais haver 
tícado dependente da approva-
ção da assembléa provincial a 
commissão delia supplicante, deu 
o sr. ministro da agricultura à 
petição, em data de 19 de Ju
nho, o seguinte despacho, ̂ ue 
vem publicado no cDiario Oftí* 
ciai» de 26: 

—-Li^uiJe a supplicante o di
reito que julga ter ao que pede 
perante o governo da província, 
visto não ?er objecto da compe
tência do governo geral. 
Títulos.--Foram agraciados 
com o titulo de Barão .• de Arrc-
yo Grande, o sr. Francisco An
tunes, Gomes da Costa, por ter 
libertado 48 escravos, e de S. 
Luiz, o dr. Leopoldo Antunes 
Maciel, por ter libertado 12 es
cravos e prestado serviços ao 
listado. 
Katuralisaçóes. — 0 Sr. 
deputadj Dt'. Esgragnolb Tan-
;i,' M rc pai u '.- í". im .1*4 a ,s 
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deputados o seguinte pnjecto de 
lei, sobre cartas de naturalisa-
ção: 

« A assembléa geral resolve; 
Art. I.° Ficam desde jà as câ

maras raunicipaes do Império au-
torísadas a concederem cartas 
de naturalisação, as quaes se
rão assignadas pelo presidente 
e secretario da câmara. 

Art. 2o. Os pedidos de natu-
ralisaçào, serão, nas ses-ões or
dinárias da câmara sujeitos, sem 
discussão,<á votação, ncando as 
concessões registradas em livro 
especial rubricado pelo presiden
te, o qual dará d'elles immedia-
to conhecimento á presidência da 
província e ao ministério do Im
pério. 

Art. 3o. O pedido rejeitado po
derá ser renovado um anno de
pois, havendo sempre recurso pa
ra o presidente da província ou 
o governo geral, quando o pre
judicado ministrar provas da sua 
moralidade e bom comportamen
to attestados por mais de 15 mo
radores do logar em que reside. 

Art. 4o. Para satisfazer o dis
posto nos arts. Io 2o e 3o da lei 
de 12 de Junho de 1871, bastará 
qualquer attestada ou documen
to assignado pelo juiz de direito 
da comarca, ou pelo juiz mu
nicipal e promotor publico, ou 
por três cidadãos qualificados na 
localidade. 
Ars. 5o. Na filta do requeri

mento servirá a apresentaãão á 
câmara em dia de sossão e a pe
tição verbal do naturalisando, 
quando fôr acompanhado por 
qualquer das autoridades menci
onadas no art. 4o. ou três cida 
dãos qualificados. 

Art. 6o. O processo para con
cessão das cartas de naturalisa-
ção e sua entrega será o mais 
summario pocsivel, não podendo 
ser demorado por mais de 15 di
as e sendo todos o* documentos 
e attestados isentos de estampi 
lhas e qualquer imposto. 

Art. 7o. São revogadas as dis 
posições ern̂  contrario. 
Senador.—Por despacho de 
sabbado.foi escolhido senador pe 
4la província de Minas-Geraes, o 
sr. deputado Ignacio Antônio de 
Assis Martins. 
Prorogativa do orça
mento.—Por decreto de 21, 
foi sanccionada a resolução da 
assembléa geral. deteraainodo 
que as leis de 30 de Outubro de 
1882, orçando a receita e lixan
do a despeza para os exercícios 
de 1882 — 1883 continuem e m 
vigor no I o trimestre de 1884 — 
1885, emquanto não forem pro
mulgadas as respectivas leis de 
orçamento. 
Subsidio dos deputa
dos e senadores.—O sr. 
deputado Soares apresentou a 
câmara na sessão de 27 o seguinte [•r<'i',';'f> : 

«A assembléa geral legislativa 
resolve : 

Art. 1.° O subsidio dos depu» 
tados para a próxima futura 
legislatura, como preceitúa o 
art. 29 da Co-tituiçã do Impé
rio, será de u m conto de reis 
por mez de sessão. 

Art. 2.* O subsidio dos sena
dores, de conforaidade com o art. 
51 da Constituição do Império, 
será de u m conto e quinhentos 
mil réis por mez de sessão. 

Art. 3 ° Os senadores e depu
tados que não comparecerem às 
ses ões, a não ser por motivo 
de moléstia, perdem o direito do 
subsidio, o qual será descontado 
na razão dos dias e m que falta
rem. 

Art. 4 o . Quando forem pro-
rogadas as sessões, os deputados 
e senadores não terão subsidio. 

Art. 5 ° . A indemnisaçãc para 
as despezas de vinda e volta, de 
que trata .o art. 39 da Constitui 
ção do Império para os deputa
dos quê residirem fora da Corte 
e Nycteroy, continua a ser a 
marcada por lei. 

Art. 5 o Ficam revogadas as 
disposições e ti contrario. 

Sala das sessões, e m 27 de Ju
nho de 1884 — M. J. Soares. » 
I*residio de Fernan
do.—Segundo o ultimo relató
rio do sr. Ministro da JuAtiça e-
xistião n'esse presidio até 31 de 
Dezembro de 1883, 1491 sentenci
ados. 
D'estes era 255 militares e 1236 

civis, entrando neste numero 30 
mulheres. 

Do sentenciados civis erão 1207 
naeionaes e 29 estrangeiros. 
Imj>rensa.— Recebemos e 
agradecemos Í 
0 Eiberalda Vigia, cidade da 

província do Pará. 
E' semanário e já conta 9 an

nos de existência. 
— O n. 384 da Revista Illus-

trada. 
A política contiaüa a fornecer 

ao lápis do insigne A. Agostini, 
assurapto para quadros magnifí 
COS. 

Principalmsate a pagina do 
centro está impagável. 

Lá esta o sr. Andrade Figuei
ra feito o tropeiro que laçou a 
locomotiva da estrada de Santos 
a Jundíahy, porque não parou 
quando elie o ordenou ao m&chi-
nista e que... Si o leitor quer 
ver o resto procure a Revista e 
ha de gostar, garantimos. 

— O n. I da Batalha, novo Jor
nal que começou a ser publicado 
na Corte no dia 22 de Junho. 

E' órgão do commercio e da la
voura e tem como redactor che
fe Sr. Araújo Couto. 
Obituario.—De Io a 4 de 
Maio sepultaram-se os seguintes 
cadáveres. 

Dia Io Francisco, < e 25 anno*. -ioltei-

ro, escravo do d. Cecília Rodri
gues de Arruda. 1'eneumonia fe-
bnnoza, sepultado uo Cemitério 
Municipal. 

Dia 2 
João Pulcheno, de 50 annos, 

solteiro, Hidropesia, sepultado no 
Cemitério de S. Benedicto. 

Vicente, de 18 meze3,tilho de 
Ignacio, e Cheiubma, escravos 
de Francisco de Paula Leite Ca
margo, Vermes, sepultado no Ce
mitério Municipal. 
Josepha, recemriüscida,filha de 

Benedicto Pinto, e Mana Michel 
Pinto, sepultada no Cemitério de 
S. Benedicto. 

Dia 4 
José, de 38 annos, casado com( 

Alexandrina, escravo do Dr. 
Francisco Emygrdio da Fonceca 
Pacheco. Picado de cobra, sepul
tado no Cemitério Municipal. 

Martinho, de 68 annos, viuvo, 
escravo de João d;Almeida Leite 
Congestão cerebral, sepultado no 
Cemitério Municipal. 

E m um consultório .-
—Doutor, tenho um defluxo 

atroz : que hei de tomar ? 
O doutor, depois de ura instan

te de reflexão' ; 
— T o m e um lenço. 

Três bohemios em um café \ 
— E u desejaria agora ser o mi

nistro do império, para despachar 
immediatamente uma certa pre
tensão. 
— E ea queria ser... estulante 

do ultimo anno do meu curso ! 
— E eu queria ser...v ja ! 

Dúzia uni «ndaluz a 
outro : 

—Compadre, com tanto sorano 
estava eu, hontem á noite,que a-
dormeci sem sentir; e quando a-
cordei pela manhã, vi que tinha 
ficado com a mão na testa no mo
mento de persignar-me. 
— N ã o te admires, homem I 

Melhor deu-se commigo. Uma 
manhã, ao acordar, achei-me com 
as mão3 apoiadas na cama e todo 
o corpo para fora, n.> ar. 
— C o m o ? ! 
- Adormeci ao saltar da cama. 

—Dous negociantes brigarão. 
e um escreveu na porta do outro 
a giz a palavra—«velhaco. Este 
foi procural-o immediatamente, e 
não encontrando, disse ao caixei-
ro que vinha pagar a visita do 
amo. 
— M e u amo visitou-o, pergun

tou o caixèiro. 
— Sem duvida, tanto que dei

xou o seu nome escripto na minha 
porta. 

A MENTIRA. 

Até no leito da morte 
Éstâ deitada a mentira, 
Da cama do moriubundo 
N ã o se afasta, não se tira. 
Perguntando-se ao doente: 
— E n t ã o como tem passado? 
Suspende o gemido—falia ; 
—Passo bem, muito obrigado 

ismm 
ATTENÇÃO 

O abaixo assignado comunica 
ao publico e seus fregueses qu© 
como tenciona mudar-se desta, 
fez u m a reducção e m seus preço*» 
como para acabar. Outro sita 
em vista de retirar-se, a casa 
entrou e m liquidação pois, 
espera que as pessoa» que lhe 
devem venhão saldar suas conta* 
e quanto antes, visto isto ser o 
seo pedido. 4 — 4 

E m casa do abaixo as* 
signado vendo-se assucar 
de 1 °* sorte em sacca,do 
Engenho Ce \ trai de Por-
to-Feliz. 

Ytu 28 de Junho de 1884. 
Manoel M. de Mello. 

(Rua do Commercio — Grade de 
ferro) (2) 

S0L1GITAD0R 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Tanbera, me
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '32) 
Viu*» da Palma 



IMPRENSx YTUNA 

Attençao 
Vende se um preto, de *«rviço 
àe roça com 3'i annos de idade. 
Muito sadio e estante fort^pelo 
Minuto preço de 1:200$000. 
Informa-se nesta Typograpnia. 

AVISO 
Bento de Toledo pede 
a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queirâo satisfa
rei buàs contas brev -
wente. 100—21 

M » 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem era ei<a casa 
•um grande sortimento de çannos, 
para beiradas de casas os nuaes 
•vende e assenti por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro, 
. Vende a praso, conf trme a ga
rantia e prévio trato que fazer. 

Tem também para vender ge 
neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cou-
sas, que lambem vende aprazo de 
anno as pessoas garantidas. 24-10 
ltu 28 de Maio de 1884. 

ATTENCAO 
! 
• L 

1 

I P S 1* ? 

Jurisprudência da Relação 
DE 
São Paulo , ou collecção 

DE 

ACCORDÀMS D E S D E A S U A INSTAL
A Ç Ã O ATÉ HOJB 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuseram 
publicar todos ps acordams até 
hoje proferidos, tanto enj maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de uni 
oopioso indice alphabetiço. 
Será a publicação em dous ve-

lumes, conteBdo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 

Tonam-se assignaturas á 14$ 
pagas no acto da entrega do l# 

T O lume. 
Para os n£o assignantes cus

tara a obra 15$ 
As assinaturas poderão ser to

madas á rua Municipal na 5. pa-
,ra onde devera ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884-
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

nõvogad». 
Francisco Guiwarítes, solicita-

E' o Chiqxiiixho que vai deimidança. 

Tendo de retirar desta cidade para a de Piracicaba o estabelecimento do 

CHIQUINHOque gyra soba razão de Cersosimo& Gteribello,veem estes 

scientificar o respeitável pbblico desta, que resolveram vender as suas fazen

das pelo custo accrescentando unicamente 4 por cento para as despezas,vis-

to o seu deposito ser immenso para uma mudança. 

Nestas condições convidão o respeitável publico afim decertificaren-

se da realidade ; prevenindo porém, que só venderão á dinheiro avista e átè 

31 de Agosto próximo futuro. 

As facturas estarão presentes a quem exigir. 

Ytú, 17 de Junho de 

CERSOSIMO & GERIBELLO 
m& BO 68 

Nos baixo do sobrado do dr.Killiam 

Ytú, Typ. da—Imprensa Ytuana—1884. 


